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Ano 2000
Dr. Wayne Hanna – TifEagle
Dr. Glen Burton – Tifway 419, TifDwarf
USDA Geneticists
Tifton, Georgia

Início do processo de Certificação de 

gramas no Brasil
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Em 2002 - Dr. Elsner

1a Inspeção de Certificação de gramado 

no Brasil (Green Grass - Sto. Antônio/RS)

Em 2003 - Dr. Elsner

 (Green Grass – São José dos Campos/SP)
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• PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO GENÉTICA:

– Conhecer a fonte do material plantado

– Terceiras pessoas envolvidas (certificador)

– Inspeção no campo

• OBJETIVO É A UNIFORMIDADE, QUE A VARIEDADE SEJA VERDADEIRA

Ex: Tifway em São Paulo deve ser geneticamente idêntica a Tifway no Rio de 
Janeiro, Porto Alegre, Austrália, Porto Rico, Argentina no México ou em 
qualquer lugar.

Cultivares

CERTIFICAÇÃO
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associação de certificação de sementes do sul

logotipo da associação de melhoramento de safras do Arizona

departamento de agricultura do arkansas

logotipo do departamento de agricultura da louisiana

logotipo da agricultura de Maryland

logotipo da associação de melhoramento de safras do mississippi

certificado pelo tennessee

departamento de agricultura do texas

associação de melhoramento de colheitas da virgínia

http://www.ag.auburn.edu/auxiliary/ssca/
http://www.arizonacrop.org/
http://www.plantboard.org/
http://www.ldaf.state.la.us/portal/
http://mda.maryland.gov/resource_conservation/Pages/cover_crop.aspx/
http://www.mcia.msstate.edu/
http://www.superiorseeds.org/
http://www.texasagriculture.gov/
http://virginiacrop.org/
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CERTIFICAÇÃO TOTAL
PRIMEIRA CERTIFICADORA 

INTERNACIONAL NO BRASIL

Certificação de gramas no

Brasil
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Cultivares Produzidas 

no Brasil
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ESTRUTURAS DA GRAMA

ESTOLÕES + RIZOMAS:

MAIOR RESISTÊNCIA AO PISOTEIO

• Zoysias (Esmeraldas, Zeon)

• Cynodons (Bermudas)

• Paspaluns

SOMENTE ESTOLÕES:

MENOR RESISTÊNCIA AO PISOTEIO

• Axonopus (São carlos)

• Santo Agostinho
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THATCH
(COLCHÃO)

SCALPING (manejo)
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PAISAGISMO

PAISAGISMO + ESPORTE ESPORTE

ÁREAS PÚBLICAS 
(margens de rodovias, ferrovias, aeroportos, praças, taludes...)
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Porcentagem das gramas produzidas no país

Fonte: Grama Legal
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ZOYSIAS
RIZOMAS E ESTOLÕES

FOLHAS ESTREITAS/MÉDIAS



ZOYSIA ESMERALDA

(Zoysia japonica)
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FOLHAS MÉDIAS

•Alta resistência:

Ao pisoteio

À seca (dormência/recuperação)

•Média tolerância à sombra

•Exige baixa manutenção (menor 

velocidade de crescimento, 

rústica)

•Suscetível:

Ao frio intenso (SÓ cor)*

À Rizoctônia (manejo)

Formação colchão (manejo)



ZOYSIA ESMERALDA

(Zoysia japonica)
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PAISAGISMO
Gramados Residênciais.

USOS



ZOYSIA ESMERALDA

(Zoysia japonica)
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ESPORTE 
*(de baixa performance e utilização)

Áreas públicas (parques, jardins, praças, 

canteiros, playgrounds). 

Áreas industriais. 

Rodovias, Ferrovias e Aeroportos (faixas 

de domínio e taludes).

USOS



ZOYSIA IMPERIAL

(Zoysia japonica)
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•Alta resistência:

Ao pisoteio

À seca (dormência/recuperação)

•Média tolerância à sombra

•Baixa manutenção (rústica)

•Suscetível:

Ao frio intenso (SÓ cor)*

À Rizoctônia (manejo)

Formação colchão (manejo)

FOLHAS MÉDIAS (+ largas e maiores que esmeralda)

CRESCIMENTO LENTO (+ rápido que esmeralda)



ZOYSIA IMPERIAL

(Zoysia japonica)

Paisagismo. Áreas residenciais.

Áreas públicas (parques, jardins, praças, canteiros, playgrounds). 

Áreas industriais. Rodovias (faixas de domínio e taludes).
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USOS



ZEON ZOYSIA

(Zoysia matrella)
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•Agradável para pisar (pés descalços)

•Excelente retenção da cor no inverno

•Excelente tolerância ao sombreamento 

•Boa resistência à seca

•Testes NTEP*: 

Menos thatch que outras zoysias

•Corte: Rotativo ou helicoidal

Paisagismo: Entre 2 e 5 cm (grama macia)

Futebol, Golf (fairways): ≥ 0,95 cm (9,5mm)

FOLHAS FINAS E POSTURA VERTICAL

•Verde intenso (alto “apelo visual”)

•Estolões e comprimento de entrenós curtos

•Grama densa e compacta. 

•Alta capacidade de recuperação 



ZEON ZOYSIA

(Zoysia matrella)
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Jardins Residênciais e comerciais 

Gramados esportivos (futebol e farways de golfe) 

Áreas públicas (parques, jardins, praças)

USOS



ZEON ZOYSIA

(Zoysia matrella)
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Jardins Residênciais e comerciais 

Gramados esportivos (futebol e farways de golfe) 

Áreas públicas (parques, jardins, praças)

USOS

Zeon no Campo de Golfe Olímpico 
Rio de Janeiro/RJ



ZEON ZOYSIA

(Zoysia matrella)
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Jardins Residênciais e comerciais 

Gramados esportivos (futebol e farways de golfe) 

Áreas públicas (parques, jardins, praças)

USOS

Zeon na Arena do Grêmio
Porto Alegre/RS



GEO ZOYSIA

(Zoysia japonica x Zoysia tenuifolia)
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USOS
Jardins Residenciais 
Áreas públicas
Gramados esportivos (golfe)

FOLHAS MUITO FINAS

• tolerância ao sombreamento 

• resistência ao pisoteio

• boa tolerância a solos salinos

• Crescimento lento (pouca manutenção)



ZOYSIA L1F (TRINITY)
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ZOYSIA INNOVATION (Zoysia japonica x Zoysia matrella)

ZOYSIA JAPONESA/COREANA (Zoysia tenuifolia)
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AXONOPUS
SOMENTE ESTOLÕES

FOLHAS LARGAS



SÃO CARLOS (PLUS)

(Axonopus fissifolius = affinis)
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•Não forma colchão

•Tolerante:

À sombra

Ao frio/geadas (retem cor)

•Baixa resistência: 

Ao pisoteio

À seca

FOLHAS LARGAS

USO NO PAISAGISMO (somente)



GRAMA CURICA

(Axonopus parodii)
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Cultivar desenvolvido pela EMBRAPA Pecuária Sudeste

•Baixa manutenção

•Tolerante:

À sombra

Ao frio/geadas (retem cor)

•Baixa resistência: 

À seca

Ao tráfego

FOLHAS LARGAS 

USO em rodovias, aeroportos... em áreas úmidas

(textura grossa, desconfortável ao toque)
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CYNODONS 

(gramas bermudas)
RIZOMAS E ESTOLÕES

FOLHAS ESTREITAS

RESISTÊNCIA AO PISOTEIO

CRESCIMENTO RÁPIDO = VELOCIDADE DE RECUPERAÇÃO = MAIOR MANUTENÇÃO

USO ESPORTIVO
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BERMUDA TIFWAY 419

(Cynodon dactylon x Cynodon transvaalensis)

•Entrenós curtos (alta densidade)

•Excelente produção de rizomas e estolões

•Tolerante:

   Ao tráfego e uso: uma das melhores taxas recuperação

  À qualidade da água: 70ppm Na (200, 580…) e solo 

   À seca: 25 mm/semana, fica bem e com 12 mm se mantem

•Baixa tolerância:

    Ao sombreamento

    Ao frio – dormência / recuperação (geadas: perda cor) 

TEXTURA FOLIAR FINA

Climas quentes: 
(entre 45o de latitude N e S)

GRAMA DE USO CONSAGRADO A MAIS DE 50 ANOS NOS EUA E AO REDOR DO MUNDO
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BERMUDA TIFWAY 419

(Cynodon dactylon x Cynodon transvaalensis)

Bermuda Tifway 419 no Estádio Alfredo Jaconi
Caxias do Sul/RS
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BERMUDA TIFWAY 419

(Cynodon dactylon x Cynodon transvaalensis)

Bermuda Tifway 419 no campo de golfe
Vista Verde G C/SP
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BERMUDA CELEBRATION

(Cynodon dactylon)

•Exelente crescimento e recuperação

•Tolerante:

   Ao sombreamento

   Ao tráfego e uso

•Ótima qualidade sob sol pleno

•Entrenós mais longos 

•Baixa tolerância: Ao frio – dormência / recuperação 

        (geadas: perda cor) FOLHAS FINAS

Verde azulado
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BERMUDA CELEBRATION

(Cynodon dactylon)

Bermuda Celebration no Estádio Maracanã/RJ
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BERMUDA CELEBRATION

(Cynodon dactylon)

Bermuda Celebration no Estádio Morumbi/SP
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BERMUDA TifGrand

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

•Entrenós curtos (maior densidade)

•Tolerante:

       Ao sombreamento: 

     Prospera em 60%-70% de sombra 
(com 5 horas de sol direto)

       Ao tráfego e uso

•Ótima qualidade sob sol pleno

•Média tolerância ao frio: Retem a cor por mais tempo

 Entra em dormência à baixas temperaturas
 Mas Recupera cor mais cedo na primavera

TEXTURA FOLIAR FINA
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BERMUDA TifGrand

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

Bermuda Tifgrand no Estádio Beira Rio/RS
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BERMUDA LATITUDE 36

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

•Entrenós curtos (alta densidade)

•Tolerante:

      Ao frio (persistência da sua cor verde 

escuro nos meses mais frios do ano)

      Ao tráfego e uso 

•Ótimo crescimento e recuperação

•Baixa tolerância:

    Ao sombreamento

FOLHAS FINAS
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BERMUDA LATITUDE 36

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

Bermuda Latitude 36 no Red Bull Bragantino/SP
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BERMUDA TAHOMA

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

EM FASE DE REGISTRO NO 
BRASIL

Resistência ao frio: (75% mais 
tolerante que outras Bermudas)

Maior retenção da cor: retorna o 
verde mais cedo na primavera

Ótima tolerância à sombra

Tolerância a seca

Tolerância ao uso melhorada

Uso em campos esportivos (muito 
usada nos EUA). 
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CYNODONS 

(bermudas anãs 

e ultra anãs)
RIZOMAS E ESTOLÕES

FOLHAS ESTREITAS E PEQUENAS

ENTRENÓS CURTOS

RESISTÊNCIA:

A CORTES BAIXOS (ANÃS)

A CORTES MUITO BAIXOS (ULTRA ANÃS)
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BERMUDA ANÃ TIFDWARF

(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)
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BERMUDA ULTRA-ANÃ TIFEAGLE
(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)

BERMUDA ULTRA ANÃ SUNDAY
(Cynodon dactylon x Cynodon Transvaalensis)
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(Stenotaphrum secundatum)

GRAMAS

“SANTO AGOSTINHO”

SOMENTE ESTOLÕES

FOLHAS LARGAS
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(Stenotaphrum secundatum)
Folhas largas, cerosas
• Boa tolerância à salinidade (regiões 

litorâneas)
• Crescimento lento (baixa manutenção)
• Baixa tolerância

Ao frio
Ao pisoteio excessivo

GRAMA SANTO AGOSTINHO

GRAMA CITRA BLUE

•Excelente tolerância a salinidade
•Boa tolerância a seca
•Cor verde azulada
•Excelente tolerância a áreas semi sombreadas 
(podar alto)
•Boa rusticidade, sendo tolerante a um grande 
número de doenças
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PASPALUNS 
RIZOMAS E ESTOLÕES
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GRAMA ARUAÍ
(Paspalum notatum)

GRAMA TUIM
(Paspalum notatum)

GRAMA BATATAIS
(Paspalum notatum)

Baixa manutenção (margens de
rodovias, ferrovias 
e pistas em aeroportos) 

Folhas largas
Nativa da América do Sul
Pouco tolerante a geadas.

Folhas estreitas
Ampla adaptação a variações do 
clima
(sul e sudeste)

Folhas largas e pilosas
Indicada para locais onde a 
ocorrência é natural (pastagens e 
campos naturais

Cultivar desenvolvido pela
EMBRAPA Pecuária Sudeste

Cultivar desenvolvido pela
EMBRAPA Pecuária Sudeste

Paspalum notatum
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Paspalum SEADWARF - Seashore Paspalum

(Paspalum vaginatum)

Corte 0,3 a 10 cm – pode ser usada em toso o 

campo de golfe (tee to green)

Alta tolerância à salinidade e seca

Tolerância ao frio (se mantem verde no inverno)

Tolerância a solos alagados

Paspalum vaginatum

Seashore Paspalum
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www.ntep.org

National Turfgrass Evaluation Program

http://www.ntep.org/
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www.ntep.org

National Turfgrass Evaluation Program

http://www.ntep.org/
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Proteção de Cultivares no

Brasil
RNC – Registro Nacional de Cultivares no Brasil

Requisito básico para produção e comercialização de gramas no Brasil

SNPC – Serviço Nacional de Proteção de Cultivares:

Direito de propriedade intelectual dos obtentores de novas combinações filogenéticas na forma 

de cultivares vegetais distintas, homogêneas e estáveis. 

Lei nº 9.456/97, regulamentada pelo Decreto nº 2.366/97. 

Extinção dos direitos de proteção: 

a) Expiração do prazo de proteção: Após 15 anos = domínio público.

b) Renúncia do respectivo titular ou de seus sucessores (ficando desobrigado de pagar a anuidade). 

c) Cancelamento do Certificado de Proteção (perda homogeneidade; não pagamento anuidade; Cv 

impacto (-)...)

O SNPC está ligado ao Departamento de Propriedade 
Intelectual e Tecnologia da Agropecuária – DEPTA –
da Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e 
Cooperativismo – SDC.
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Proteção de Cultivares no

Brasil
SNPC – Serviço Nacional de Proteção de Cultivares
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Uma patente concedida nos Estados Unidos para uma variedade vegetal não tem 

validade automática no Brasil. 

A proteção de patentes é territorial, ou seja, só é válida no país onde foi concedida. 

Portanto, para que uma variedade vegetal tenha proteção legal no Brasil, é necessário 

que o titular solicite e obtenha a patente ou registro correspondente junto ao Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI) .Serviços e Informações do Brasil

O Brasil adota um sistema sui generis para a proteção de cultivares, estabelecido pela 

Lei nº 9.456/1997, que cria o Serviço Nacional de Proteção de Cultivares (SNPC). Esse 

sistema é distinto do regime de patentes convencional. 

Além disso, o Brasil é membro da União Internacional para a Proteção das Obtenções 

Vegetais (UPOV), o que implica que uma variedade vegetal protegida por cultivar em 

um país membro da UPOV também será protegida no Brasil, e vice-versa, sem a 

necessidade de registro adicional .Carpena Advogados+1WIPO+1

Entretanto, é importante observar que a UPOV proíbe a proteção simultânea de uma 

mesma variedade vegetal por patente e por direito sui generis (cultivar). Portanto, se 

uma variedade vegetal for patenteada nos Estados Unidos, ela não poderá ser 

registrada como cultivar no Brasil, e vice-versa .WIPO

Em resumo, para garantir proteção legal no Brasil, é necessário que o titular da 

variedade vegetal busque o registro adequado junto ao INPI, seja por meio de patente 

ou como cultivar, conforme o caso.

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/patentes/Como-proteger-patente-no-exterior?utm_source=chatgpt.com
https://www.carpena.com.br/index.php/br/a-protecao-de-cultivares-no-brasil?utm_source=chatgpt.com
https://www.wipo.int/wipolex/es/text/581217?utm_source=chatgpt.com
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